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Evolução do  Complexo  Soja Exportação
Variação acumulada Variação acumulada -- Base 1996Base 1996

Brasil Brasil -- ExportaçãoExportação
1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008*

24.150 27.300 32.500 31.300 34.700 39.500 43.500 52.000 51.000 53.000 57.000 59.000 60.500
Evolução em % 0,0 13,0 34,6 29,6 43,7 63,6 80,1 115,3 111,2 119,5 136,0 144,3 150,5

3.633 8.327 9.325 8.912 11.779 15.521 16.074 19.987 19.256 22.798 24.770 23.490 29.690
Evolução em % 0,0 129,2 156,7 145,3 224,2 327,2 342,4 450,2 430,0 527,5 581,8 546,6 717,2

10.900 9.841 10.861 10.132 9.876 11.110 12.783 13.542 14.567 14.225 12.560 12.720 12.000
Evolução em % 0,0 -9,7 -0,4 -7,0 -9,4 1,9 17,3 24,2 33,6 30,5 15,2 16,7 10,1

1.323 1.077 1.413 1.519 1.135 1.616 2.100 2.405 2.531 2.697 2.315 2.460 2.270
Evolução em % 0,0 -18,6 6,8 14,8 -14,2 22,1 58,7 81,8 91,3 103,9 75,0 85,9 71,6

PRODUÇÃO AGRÍCOLA (T)

EXPORTAÇÃO DE ÓLEO (T)

EXPORTAÇÃO DE FARELO (T)

EXPORTAÇÃO DE SOJA (T)

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
150,5%

EXPORTAÇÃO DE SOJA
717,2%

EXPORTAÇÃO DE FARELO
10,1%

EXPORTAÇÃO DE ÓLEO
71,6%
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* PREVISÂO
Fonte: USDA



Evolução do  Complexo  Soja Exportação
Variação acumulada Variação acumulada -- Base 1996Base 1996

ArgentinaArgentina
1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008*

12.430 11.200 19.500 20.000 21.200 27.800 30.000 35.500 33.000 39.000 40.500 47.200 47.000
Evolução em % 0,0 -9,9 56,9 60,9 70,6 123,7 141,4 185,6 165,5 213,8 225,8 279,7 278,1

2.014 725 3.231 3.400 4.100 7.475 6.243 8.910 6.790 10.686 7.830 9.510 11.200
Evolução em % 0,0 -64,0 60,4 68,8 103,6 271,2 210,0 342,4 237,1 430,6 288,8 372,2 456,1

7.781 8.350 12.950 13.190 13.135 15.450 17.350 19.219 19.100 22.703 24.927 25.590 29.490
Evolução em % 0,0 7,3 66,4 69,5 68,8 98,6 123,0 147,0 145,5 191,8 220,4 228,9 279,0

1.634 1.860 2.725 3.060 2.935 3.595 3.975 4.430 4.398 4.944 5.660 5.950 6.400
Evolução em % 0,0 13,8 66,8 87,3 79,6 120,0 143,3 171,1 169,2 202,6 246,4 264,1 291,7
EXPORTAÇÃO DE ÓLEO (T)

PRODUÇÃO AGRÍCOLA (T)

EXPORTAÇÃO DE SOJA (T)

EXPORTAÇÃO DE FARELO (T)

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
278,1%

EXPORTAÇÃO DE SOJA
456,1%

EXPORTAÇÃO DE FARELO
279,0%

EXPORTAÇÃO DE ÓLEO
291,7%
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Evolução do  Complexo  Soja Exportação

Variação acumulada Variação acumulada -- Base 1996Base 1996

EUAEUA
1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008*

59.174 64.780 73.176 74.598 72.224 75.055 78.672 75.010 66.778 85.013 83.999 86.770 70.360
Evolução em % 0,0 9,5 23,7 26,1 22,1 26,8 33,0 26,8 12,9 43,7 42,0 46,6 18,9

23.108 24.110 23.760 21.898 26.537 27.103 28.948 28.423 24.128 29.860 25.778 30.430 27.080
Evolução em % 0,0 4,3 2,8 -5,2 14,8 17,3 25,3 23,0 4,4 29,2 11,6 31,7 17,2

5.524 6.451 8.722 6.979 6.912 7.335 7.271 5.728 4.690 6.659 7.316 7.970 7.620
Evolução em % 0,0 16,8 57,9 26,3 25,1 32,8 31,6 3,7 -15,1 20,5 32,4 44,3 37,9

450 922 1.397 1.076 624 636 1.143 1.027 424 600 523 860 750
Evolução em % 0,0 104,9 210,4 139,1 38,7 41,3 154,0 128,2 -5,8 33,3 16,2 91,1 66,7
EXPORTAÇÃO DE ÓLEO (T)

EXPORTAÇÃO DE SOJA (T)

PRODUÇÃO AGRÍCOLA (T)

EXPORTAÇÃO DE FARELO (T)

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
18,9%

EXPORTAÇÃO DE SOJA
17,2%

EXPORTAÇÃO DE FARELO
37,9%

EXPORTAÇÃO DE ÓLEO
66,7%
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Evolução do  Complexo  Soja 
Variação acumulada Variação acumulada -- Base 1999Base 1999

CaramuruCaramuru
1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008*

852.174 928.654 906.818 1.003.013 1.043.313 1.102.327 1.102.071 983.950 1.022.149 1.020.458
Evolução em % 0,0 9,0 6,4 17,7 22,4 29,4 29,3 15,5 19,9 19,7

178.656 386.461 343.625 426.246 497.687 534.495 385.635 420.785 450.663 693.000
Evolução em % 0,0 116,3 92,3 138,6 178,6 199,2 115,9 135,5 152,3 287,9

396.721 460.052 476.512 497.535 461.009 597.393 543.582 422.075 520.384 509.137
Evolução em % 0,0 16,0 20,1 25,4 16,2 50,6 37,0 6,4 31,2 28,3

4.000 3.840 1.000 14.000 3.000 5.000 3.500 7.600 17.000 4.000
Evolução em % 0,0 -4,0 -75,0 250,0 -25,0 25,0 -12,5 90,0 325,0 0,0

ESMAGAMENTO (T)

EXPORTAÇÃO DE ÓLEO (T)

EXPORTAÇÃO DE FARELO (T)

EXPORTAÇÃO DE SOJA (T)
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Evolução do  Complexo  Soja Exportação
de soja em Grãos

Brasil   x   Argentina  Brasil   x   Argentina  -- Base 1996Base 1996
1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008*

3.633 8.327 9.325 8.912 11.779 15.521 16.074 19.987 19.256 22.798 24.770 23.490 29.690
0,0% 129,2% 156,7% 145,3% 224,2% 327,2% 342,4% 450,2% 430,0% 527,5% 581,8% 546,6% 717,2%

ARGENTINA 2.014 725 3.231 3.400 4.100 7.475 6.243 8.910 6.790 10.686 7.830 9.510 11.200
EVOLUÇÃO 0% -64,0% 60,4% 68,8% 103,6% 271,2% 210,0% 342,4% 237,1% 430,6% 288,8% 372,2% 456,1%
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* PREVISÂO
Fonte: USDA



Evolução do  Complexo  Soja Exportação 
de Farelo

Brasil   x   Argentina  Brasil   x   Argentina  -- Base 1996Base 1996

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008*

10.900 9.841 10.861 10.132 9.876 11.110 12.783 13.542 14.567 14.225 12.560 12.720 12.000
0,0% -9,7% -0,4% -7,0% -9,4% 1,9% 17,3% 24,2% 33,6% 30,5% 15,2% 16,7% 10,1%

ARGENTINA 7.781 8.350 12.950 13.190 13.135 15.450 17.350 19.219 19.100 22.703 24.924 25.590 29.490
EVOLUÇÃO 0% 7,3% 66,4% 69,5% 68,8% 98,6% 123,0% 147,0% 145,5% 191,8% 220,3% 228,9% 279,0%
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Evolução do  Complexo  Soja Exportação
De Óleo

Brasil   x   Argentina  Brasil   x   Argentina  -- Base 1996Base 1996

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008*
1.323 1.077 1.413 1.519 1.135 1.616 2.100 2.405 2.531 2.697 2.315 2.460 2.270

0 -19% 7% 15% -14% 22% 59% 82% 91% 104% 75% 86% 72%

1.634 1.860 2.725 3.060 2.935 3.595 3.975 4.430 4.398 4.944 5.660 5.950 6.400
0 14% 67% 87% 80% 120% 143% 171% 169% 203% 246% 264% 292%EVOLUÇÃO
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Maiores empresas do país têm o maior 
crescimento em dez anos

27/junho/2005

SSEETTOORR::  AALLIIMMEENNTTOOSS,,  BBEEBBIIDDAASS  EE  FFUUMMOO  
MULTIPLICAÇÃO DAS VENDAS 

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA 
FATURAMENTO 
EM 2004 (EM 

US$ MILHÕES) 

FATURAMENTO 
EM 1995 (EM 

US$ MILHÕES) 
VARIAÇÃO 

(EM %) 

1º CARAMURU 702,197 140,755 398.9

2º SPAIPA 322,127 64,606 398.6

3º COINBRA 1,421,364 338,082 320.4

4º BUNGE 5,403,555 1,697,806 218.3

5º AVIPAL 767,811 245,815 212.4

6º CAMIL 287,953 94,990 203.1

7º CBB/AMBEV * 7,055,807 2,770,515 154.7

 * 1995 - volume de vendas da Companhia Cervejaria Brahma



RASTREABILIDADE DA SOJA 
NON GMO NA CARAMURU



Rastreabilidade da Soja NON GMO na Caramuru

Início: Setembro de 2000

Certificadoras: CERT ID e INSPECTORATE 



1

PORTOSPORTOS

TRANSBORDOS TRANSBORDOS 

EXPEDIÇÃO DO 
FARELO 

EXPEDIÇÃO DO 
FARELO 

PROCESSO 
INDUSTRIAL
PROCESSO 

INDUSTRIAL

RECEBIMENTO DA 
SOJA NA INDÚSTRIA 

RECEBIMENTO DA 
SOJA NA INDÚSTRIA 

RECEBIMENTO DA 
SOJA NOS ARMAZÉNS 

RECEBIMENTO DA 
SOJA NOS ARMAZÉNS 

CAMPOCAMPO

SEMENTESSEMENTES

PROGRAMA 
NON GMO
PROGRAMA 

NON GMO

NAVIOS NAVIOS 
1



1 Sementes- são feitas strip test ( teste de tiras) e PCR

Campo - são feitas strip test nas folhas de soja

Recebimentos de soja nos armazéns - strip test na soja em a cada    
caminhão .

Recebimentos de soja nos armazéns - strip test na soja coletada de 4 
caminhões,  faz a  média de máximo 100t.

Processo Industrial- coleta amostra de hora em hora, faz a média 
semanal e faz 2 análises de PCR da soja e do farelo.

Porto – A cada 10.000t de farelo recebido faz um PCR.

Navio – A cada 10.000t de farelo embarcado faz um PCR.

PCR: Polymerase Chain Reaction

2
3

4

5

6
7



ProTerra Padrão de Certificação



CERTIFICAÇÃO 

ProTerra
PADRÃO INTERNACIONAL

DE ÉTICA, RESPONSABILIDADE SOCIAL
E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Aplicável em
PRODUÇÃO AGRÍCOLA, TRANSPORTE,

ARMAZENAGEM, E PROCESSAMENTO INDUSTRIAL
DE COMMODITIES AGRÍCOLAS



Requerimentos

. Ética e Responsabilidade Social

. Sustentabilidade Ambiental

. Rastreabilidade

. Melhoria Contínua



Caramuru Alimentos S.A
Via Expressa Julio Borges de Sousa, 4.240

Itumbiara-GO
(064) 3404-0900

diretoria@caramuru.com
www.caramuru.com

mailto:diretoria@caramuru.com

	O Valor Agregado da Rastreabilidade
	Evolução do  Complexo  Soja Exportação
	RASTREABILIDADE DA SOJA   NON GMO NA CARAMURU
	Caramuru Alimentos S.AVia Expressa Julio Borges de Sousa, 4.240Itumbiara-GO(064) 3404-0900diretoria@caramuru.comwww.cara

